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Esclarece e orienta sobre os aspectos operacionais dispostos na Resolução
Norma va IFSP n° 5/2021, que Estabelece as diretrizes para a
Curricularização da Extensão nos cursos de graduação do IFSP e dá outras
providências.

 

A PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO (PRX) E A PRÓ-REITORIA DE ENSINO (PRE) DO INSTITUTO FEDERAL DEA PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO (PRX) E A PRÓ-REITORIA DE ENSINO (PRE) DO INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO ESTADO DE SÃO PAULO (IFSP)EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO ESTADO DE SÃO PAULO (IFSP) , no uso da atribuição que lhes confere o ar go 4°,
§ 4° do Regimento Geral do IFSP, aprovado pela Resolução IFSP n° 871, de 04 de junho de 2013, do Conselho Superior,
CONSIDERANDO:

A Resolução Norma va n° 5/2021, de 05 de outubro de 2021, que Estabelece as diretrizes para a
Curricularização da Extensão nos cursos de graduação do IFSP e dá outras providências,

RESOLVE:RESOLVE:

Art. 1°Art. 1°  Esclarecer e Orientar sobre os aspectos operacionais sobre a Curricularização da Extensão nos cursos
de graduação do IFSP.

 

CAPÍTULO ICAPÍTULO I

DA ATRIBUIÇÃO DISCENTEDA ATRIBUIÇÃO DISCENTE

Art. 2°Art. 2°  São atribuições e responsabilidades dos(as) discentes matriculados em Cursos Superiores do IFSP:

I - par cipar das a vidades de preparação, acompanhamento, desenvolvimento e avaliação do(s) projeto(s) e/ou
programa(s) vinculados à Curricularização da Extensão no IFSP;

II - matricular-se nos componentes curriculares específicos e/ou não específicos de extensão, quando disciplina,
propostos na matriz curricular do seu curso quando ofertados e realizar as a vidades descritas, conforme a Organização
Didática (OD) vigente;

III - ter ciência do(s) projeto(s) e/ou programa(s) vinculado(s) aos componentes curriculares específicos e/ou não
específicos de extensão nos quais se matriculou junto à Coordenação do Curso;

IV - apresentar as comprovações do desenvolvimento das a vidades, sempre que solicitadas pelo(a) coordenador(a)
do(s) projeto(s) e/ou programa(s);

V - acompanhar e atuar na integralização da carga horária em componentes curriculares específicos e/ou não específicos
de extensão, a fim de cumprir o percentual mínimo de 10% da carga horária mínima para a integralização do curso
vinculada à Curricularização da Extensão.

 

CAPÍTULO IICAPÍTULO II

DAS AÇÕES DE EXTENSÃO CURRICULARIZADASDAS AÇÕES DE EXTENSÃO CURRICULARIZADAS

Art. 3°Art. 3°  As ações de extensão, e suas cargas horárias, estarão vinculadas a projeto(s) e/ou programa(s) de extensão por



meio de:

I - disciplina(s), específica(s) ou não específica(s), de extensão;

II - componente curricular específico de extensão.

§ 1º  Um projeto de extensão não poderá ter a carga horária das a vidades de extensão vinculada por meio de
disciplina(s) e por componente curricular específico, simultaneamente.

§ 2º  Não é recomendada em um mesmo período do curso a previsão da execução de projeto(s) com vínculo por meio de
disciplinas e projeto(s) com vínculo por meio de componente curricular específico.

Art. 4°Art. 4°  As ações de extensão curricularizadas serão conduzidas por:

I - docente(s) atribuído(s) às disciplinas com carga horária de extensão; e/ou

II - coordenador(es) de projeto(s) e/ou programa(s) de extensão curricularizado(s).

§ 1°  A atribuição de docente(s) para as disciplinas segue a resolução vigente para a atribuição das a vidades docentes no
IFSP.

§ 2°  A inicia va por parte do(a) servidor(a) deve ser considerada para a definição da função de coordenador(a) de
projeto(s) e/ou programa(s) de extensão curricularizado(s), em acordo com o Projeto Pedagógico de Curso (PPC).

§ 3°  Na ausência da inicia va por parte do(a) servidor(a), visando garan r a orientação para os(as) discentes
envolvidos(as), a indicação da coordenação de projeto(s) e/ou programa(s) deverá ser realizada pelo Colegiado de Curso,
em acordo com o(a) servidor(a) indicado(a).

§ 4°  Nos casos do parágrafo anterior, a indicação da coordenação de projeto(s) e/ou programa(s) deve considerar:

a) a trajetória acadêmica e/ou extensionista do(a) servidor(a);

b) objetivos do(s) projeto(s) e/ou programa(s);

c) o objetivo do(s) curso(s).

§ 5°  Na ausência de indicação do Colegiado do Curso, cabe à Coordenadoria de Curso, juntamente com a Diretoria
Adjunta Educacional (DAE), ou equivalente, fazer a indicação.

§ 6°  O Núcleo Docente Estruturante (NDE) poderá ser consultado pelo Colegiado de Curso para sugerir servidor(es) para
a coordenação de projeto(s) e/ou programa(s) de extensão.

§ 7°  Projeto(s) e/ou programa(s) com fins de Curricularização da Extensão no IFSP não deverá(ão) ser cancelado(s) ao
longo de seu desenvolvimento previsto.

Art. 5°Art. 5°  São atribuições e responsabilidades do(a) docente responsável pelo componente curricular, quando disciplina:

I - dar ciência do projeto e/ou programa e es mular o protagonismo discente, promovendo o envolvimento do(a)
estudante na elaboração, monitoramento, socialização, discussão, desenvolvimento e avaliação dos resultados das ações
de extensão curricularizadas realizadas;

II - no sistema acadêmico, em consonância com a OD vigente, do componente curricular, o(a) docente deverá:

a) elaborar plano de aula, conforme o(s) projeto(s) e/ou programa(s) de extensão aprovado(s) para o período letivo;

b) identificar no diário o vínculo com o(s) projeto(s) e/ou programa(s) do período letivo;

c) registrar a frequência e o rendimento (nota) dos(as) estudantes nos componentes curriculares sob sua
responsabilidade;

d) registrar os conteúdos ministrados e as atividades desenvolvidas em cada aula;

e) entregar os diários ao final do período letivo.

III. desenvolver a carga horária dedicada à curricularização da extensão prevista para o componente curricular no PPC em
articulação com o(a) servidor(a) coordenador(a) do(s) projeto(s) e/ou programa(s) de extensão;



IV - o(a) docente responsável pelo componente curricular, seja como coordenador(a) ou membro da equipe de execução
do(s) projeto(s) e/ou programa(s), considerará, na composição da nota e frequência, elementos avalia vos e
metodológicos inerentes aos princípios de extensão, seguindo os critérios de avaliação e aprovação da OD dos cursos de
graduação do IFSP;

V - promover a socialização e discussão dos resultados das ações de extensão curricularizadas realizadas dentro da
disciplina e em ofertas posteriores.

Art. 6°Art. 6°  São atribuições e responsabilidades do(a) servidor(a) coordenador(a) do(s) projeto(s) e/ou programa(s):

I - submeter o(s) projeto(s) e/ou programa(s) na plataforma de gestão de informação u lizada, conforme edital
específico;

II - indicar a(s) disciplina(s) com carga horária de extensão que compõe(m) o(s) projeto(s) e/ou programa(s), incluindo
sua(s) carga(s) horária(s), quando houver;

III - promover a ar culação e o desenvolvimento das a vidades previstas no(s) projeto(s) e/ou programa(s) com o(a)
docente responsável pelo(s) componente(s) curricular(es), quando disciplina;

IV - indicar a equipe responsável e suas atribuições no(s) projeto(s) e/ou programa(s), quando houver;

V - executar os trâmites até a aprovação do(s) projeto(s) e/ou programa(s) em momento anterior à oferta do(s)
componente(s) curricular(es), quando disciplina(s);

VI - garantir o desenvolvimento das atividades previstas, bem como sua carga horária, no(s) projeto(s) e/ou programa(s);

VII - zelar pelo cumprimento das atividades nos componentes de extensão curricularizados;

VIII - realizar os trâmites para encerramento do(s) projeto(s) e/ou programa(s);

IX - comunicar à Coordenadoria do Curso sobre o encerramento do(s) projeto(s) e/ou programa(s).

§ 1°  Quando o projeto e/ou programa for um componente curricular específico de extensão não vinculado ao
desenvolvimento de disciplinas, o(a) coordenador(a) do projeto e/ou programa deverá indicar os(as) discentes que
participarão das ações curricularizadas, bem como sua carga horária extensionista prevista.

§ 2°  Quando impossibilitado(a) de continuar na coordenação de projeto(s) e/ou programa(s), o(a) coordenador(a) deverá
comunicar à Coordenadoria de Curso e à Coordenadoria e/ou Diretoria de Extensão (CEx) e realizar o(s) trâmite(s) de
substituição, em acordo com orientação da Pró-Reitoria de Extensão (PRX).

 

CAPÍTULO IIICAPÍTULO III

DOS COLABORADORES INTERNOS OU EXTERNOSDOS COLABORADORES INTERNOS OU EXTERNOS

Art. 7°Art. 7°  O(s) projeto(s) e/ou programa(s) vinculados aos Componentes Curriculares específicos e/ou não específicos de
Extensão, podem contar com a participação de colaborador(es) interno(s) e externo(s) na sua execução.

§ 1°  Por colaborador(es), entende-se:

I - servidor(es);

II - discente(s) em participação extracurricular;

III - egresso(s) da instituição;

IV - demais membros da comunidade externa.

§ 2°  Ao colaborador externo, cabe a celebração do termo de trabalho voluntário, conforme regulamento próprio
definido pela PRX.

 

CAPÍTULO IVCAPÍTULO IV

DAS ATRIBUIÇÕES DA COORDENADORIA/DIRETORIA DE EXTENSÃODAS ATRIBUIÇÕES DA COORDENADORIA/DIRETORIA DE EXTENSÃO



Art. 8°Art. 8°  São atribuições e responsabilidades das Coordenadorias e/ou Diretorias de Extensão (CEx):

I - mapear, em conjunto com a PRE, a Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PRP), a Agência de Inovação (Inova) e a
PRX, demandas/oportunidades junto à comunidade externa ao IFSP;

II - apoiar os(as) proponentes de projetos e/ou programas de extensão no planejamento, na submissão e na execução
do(s) projeto(s) e/ou programa(s) que serão destinados à Curricularização da Extensão;

III - avaliar e recomendar correções necessárias, no(s) projeto(s) e/ou programa(s) subme do(s) com fins de
Curricularização da Extensão, em consonância com a especificidade de tramitação do(s) projeto(s) e/ou programa(s);

IV - acompanhar as a vidades de extensão subme das na plataforma de gestão de informação u lizada e designar
monitor para o acompanhamento e encerramento do(s) projeto(s) e/ou programa(s).

 

CAPÍTULO VCAPÍTULO V

DAS ATRIBUIÇÕES DA PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃODAS ATRIBUIÇÕES DA PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO

Art. 9°Art. 9°  São atribuições e responsabilidades da PRX:

I - definir as diretrizes e as regulamentações para a Curricularização da Extensão no IFSP;

II - assessorar as ações relacionadas à Curricularização da Extensão realizadas no âmbito do IFSP;

III - orientar, conjuntamente com as Coordenadorias/Diretorias de Extensão, os(as) servidores(as) do IFSP quanto aos
procedimentos para a realização das atividades de extensão vinculadas à Curricularização da Extensão;

IV - acompanhar, conjuntamente com a PRE e o setor de Tecnologia da Informação (TI), a atualização dos sistemas que
serão u lizados para o registro, o acompanhamento e a validação das a vidades referentes à Curricularização da
Extensão no IFSP;

V - proporcionar, em parceria com a PRE, oportunidades de formação de servidores e discentes envolvendo as temá cas
extensionistas;

VI - mobilizar e informar a comunidade acadêmica do IFSP a respeito da Curricularização da Extensão;

VII - publicar edital específico para o cadastro e acompanhamento de projeto(s) e/ou programa(s) que serão u lizados
para registrar a carga horária da Curricularização da Extensão no âmbito dos cursos de graduação do IFSP.

 

CAPÍTULO VICAPÍTULO VI

DAS ATRIBUIÇÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTEDAS ATRIBUIÇÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE

Art. 10.Art. 10.  São atribuições e responsabilidades do NDE:

I -  definir a matriz curricular do curso de graduação avaliando e propondo a oferta das a vidades de Curricularização da
Extensão como componentes curriculares específicos e/ou como parte de componentes curriculares;

II - incen var e auxiliar a criação de grupo(s) de trabalho para a realização de levantamento e iden ficação de
demanda(s) da comunidade externa, considerando:

a) a vocação do curso;

b) o perfil do egresso;

c) as possibilidades dialógicas na interlocução com a comunidade externa.

 

CAPÍTULO VIICAPÍTULO VII

DAS ATRIBUIÇÕES DO COLEGIADO DO CURSODAS ATRIBUIÇÕES DO COLEGIADO DO CURSO

Art. 11.Art. 11.  São atribuições e responsabilidades do Colegiado do Curso: regulamentar, indicar, monitorar e dar parecer, no



âmbito do curso, sobre as ações de Curricularização da Extensão.

 

CAPÍTULO VIIICAPÍTULO VIII

DAS ATRIBUIÇÕES DA COORDENADORIA DE CURSODAS ATRIBUIÇÕES DA COORDENADORIA DE CURSO

Art. 12.Art. 12.  São atribuições e responsabilidades da Coordenadoria de Curso:

I - realizar, em ar culação com o NDE, Coordenadoria/Diretoria de Extensão e o Colegiado de Curso, a sensibilização e
assessoria da Comunidade Acadêmica e de servidores(as) a respeito da Curricularização da Extensão;

II - apoiar, juntamente aos(às) docentes do curso e a Coordenadoria/Diretoria de Extensão, o planejamento e a execução
do(s) projeto(s) e/ou programa(s) que comporão a Curricularização da Extensão nos Componentes Curriculares;

III - promover o cumprimento desta IN em articulação com a Coordenadoria/Diretoria de Extensão.

 

CAPÍTULO IXCAPÍTULO IX

DO APROVEITAMENTO DE ESTUDOS DE COMPONENTES CURRICULARES COM CARGA HORÁRIA DE EXTENSÃODO APROVEITAMENTO DE ESTUDOS DE COMPONENTES CURRICULARES COM CARGA HORÁRIA DE EXTENSÃO

Art. 13.Art. 13.  O aproveitamento de estudos em componentes curriculares não específicos de extensão poderá ser solicitado
pelo(a) discente e deve seguir os critérios e os procedimentos para a sua concessão estabelecidos na OD vigente.

§ 1°  A Comissão Verificadora de Aproveitamento de Estudos deverá analisar os casos de aproveitamento de estudos que
envolvam carga horária de Curricularização da Extensão, nos termos da OD vigente.

§ 2°  O aproveitamento do componente curricular não específico de extensão deve ser realizado por meio de adaptação
curricular, visando garantir o cumprimento da carga horária de extensão curricularizada.

§ 3°  A adaptação deve ser feita pela par cipação do(a) discente em projeto de extensão do curso, devidamente
aprovado, de acordo com o planejamento feito junto à Coordenação do Curso, em carga horária igual ou superior à
atribuída ao componente curricular que o(a) discente solicita o aproveitamento.

§ 4°  A solicitação de aproveitamento deve cumprir a documentação prevista na OD vigente e o comprovante de
participação no projeto de extensão do curso, com carga horária identificada.

§ 5°.  O aproveitamento de componente curricular não específico não pode ser concedido de forma parcial.

Art. 14.Art. 14.  O aproveitamento de estudos em componente(s) curricular(es) específico(s), quando disciplina(s), poderá(ão) ser
solicitado(s) pelo discente e deve seguir os critérios para concessão e os procedimentos estabelecidos na OD vigente.

§ 1°  O(s) projeto(s) ou programa(s), seu(s) relatório(s) e cer ficação(ões), devem fazer parte da documentação de
solicitação de aproveitamento, em complemento ao previsto na OD vigente.

§ 2°  O teor do projeto desenvolvido deve ser considerado pela Comissão Verificadora de Aproveitamento de Estudos,
visando garantir a qualidade e adequação ao perfil do egresso e aos objetivos do curso.

§ 3°  Não cabe adaptação curricular em componente curricular específico de extensão.

§ 4°  O aproveitamento de componente curricular não específico não pode ser concedido de forma parcial.

Art. 15.Art. 15.  O aproveitamento de estudos em componente(s) curricular(es) específico(s), quando não organizado(s) em
disciplinas (sem regência), poderá ser solicitado pelo discente e deve seguir os critérios para concessão e os
procedimentos estabelecidos para o extraordinário aproveitamento de estudos.

§ 1°  O(s) projeto(s) e/ou programa(s), e seu(s) relatório(s), deve(m) fazer parte da documentação de solicitação do
extraordinário aproveitamento de estudos.

§ 2°  A par cipação em a vidades extracurriculares de extensão ins tucionalizadas, à exemplo do Programa Ins tucional
de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid), Residência Pedagógica e Projeto Rondon, entre outros projetos, são passíveis de
aproveitamento.

§ 3°  O teor do projeto desenvolvido deve ser considerado na avaliação, visando garan r a qualidade e adequação ao



perfil do egresso e aos objetivos do curso.

§ 4°  O aproveitamento de componente curricular não específico não pode ser concedido de forma parcial.

Art. 16.Art. 16.  Cabe ao(à) Coordenador(a) do Curso analisar e deliberar sobre casos par culares de aproveitamentos não
previstos neste capítulo, após consulta à PRE conjuntamente com a PRX.

 

CAPÍTULO XCAPÍTULO X

DAS ATRIBUIÇÕES DA PRÓ-REITORIA DE ENSINODAS ATRIBUIÇÕES DA PRÓ-REITORIA DE ENSINO

Art. 17.Art. 17.  São atribuições e responsabilidades da PRE:

I - conduzir o processo de reformulação, atualização e adaptação dos Projetos Pedagógicos dos Cursos Superiores do
IFSP;

II - orientar, em conjunto com a PRX, os(as) servidores(as) sobre o processo de registro das a vidades de Curricularização
da Extensão na plataforma de gestão de informação utilizada;

III - acompanhar, conjuntamente com a PRX e o setor de TI, a atualização dos sistemas que serão u lizados para o
registro, o acompanhamento e a validação das atividades referentes à Curricularização da Extensão no IFSP;

IV - proporcionar, em parceria com a PRX, oportunidades de formação de servidores e discentes envolvendo as temá cas
extensionistas;

V - mobilizar e informar a comunidade acadêmica do IFSP a respeito da Curricularização da Extensão;

VI - promover o cumprimento desta IN.

 

CAPÍTULO XICAPÍTULO XI

DO FINANCIAMENTO DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃODO FINANCIAMENTO DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO

Art. 17.Art. 17.  Os câmpus poderão prever, em ar culação com a Reitoria, a des nação de recursos para a implementação da
Curricularização da Extensão, por meio do planejamento orçamentário anual, de acordo com a disponibilidade de
recursos.

I - o(s) projeto(s) e/ou programa(s) que requeiram financiamento deve(m) ser definido(s) e aprovado(s) previamente ao
planejamento orçamentário do Câmpus ao que se refere o ano de início do componente curricular;

II - A execução orçamentária relacionada ao desenvolvimento do(s) projeto(s) e/ou programa(s) envolvendo a
Curricularização da Extensão deverá seguir o trâmite junto ao(s) setor(es) responsável(eis).

Art. 19.Art. 19.  O fomento para o desenvolvimento das ações extensionistas curricularizadas, previstas no PPC, poderá ser
oriundo da participação de organizações parceiras e/ou demandantes, públicas ou privadas.

Parágrafo único.  A parceria com outras ins tuições, para o desenvolvimento das ações extensionistas, deverá ser
formalizada no(s) câmpus ou intercâmpus, de acordo com termo de cooperação ou de convênio específico.

 

CAPÍTULO XIICAPÍTULO XII

DAS ATRIBUIÇÕES DA UNIDADE GESTORA (CÂMPUS)DAS ATRIBUIÇÕES DA UNIDADE GESTORA (CÂMPUS)

Art. 20.Art. 20.  A Unidade Gestora (Câmpus) deverá:

I - apoiar, por meio da des nação de recursos previstos no planejamento orçamentário anual, a implementação da
Curricularização da Extensão, de acordo com a disponibilidade de recursos do Câmpus;

II - disponibilizar e facilitar o acesso ao(s) espaço(s) sico(s) do Câmpus para as ações de extensão quando necessário e
garantir a infraestrutura para viabilizar as ações previstas na Curricularização da Extensão, de acordo com o previsto no(s)
projeto(s) e/ou programa(s) previamente aprovado(s);



III - favorecer o diálogo com as forças produ vas e atores sociais da comunidade externa aos câmpus para
estabelecimento de potenciais acordos e parcerias interinstitucionais;

IV - ar cular o fomento para o desenvolvimento das a vidades de Extensão previstas no PPC em convênio e/ou termo de
cooperação com organizações parceiras, fundações de apoio e/ou demandantes, públicas ou privadas.

 

CAPÍTULO XIIICAPÍTULO XIII

DAS ATRIBUIÇÕES DA DIRETORIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃODAS ATRIBUIÇÕES DA DIRETORIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Art. 21.Art. 21.  A Diretoria de TI deverá:

I - realizar, em conjunto com a PRE e a PRX, atualização na plataforma de gestão de informação u lizada para o registro
das a vidades da Curricularização da Extensão e posterior comprovação da carga horária curricularizada no histórico
escolar dos(as) discentes envolvidos(as);

II - garan r a sincronização entre os módulos de extensão e de ensino no sistema acadêmico da plataforma de gestão de
informação utilizada;

III - assessorar a equipe da PRE e da PRX nas demandas que vierem a surgir durante a fase de implantação e execução da
Curricularização da Extensão referentes aos sistemas utilizados;

IV - assegurar mecanismos que viabilizem a par cipação e o acompanhamento da comunidade externa ao(s) projeto(s)
e/ou programa(s) relacionado(s) à Curricularização da Extensão.

 

CAPÍTULO XIVCAPÍTULO XIV

DA AUTOAVALIAÇÃO E DOS INDICADORESDA AUTOAVALIAÇÃO E DOS INDICADORES

Art. 22.Art. 22.  A extensão no IFSP deve estar sujeita à con nua autoavaliação crí ca, que se volte para o aperfeiçoamento de
suas caracterís cas essenciais de ar culação com o ensino, a pesquisa, a formação discente, a qualificação docente, a
relação com a sociedade, a participação dos parceiros e com outras dimensões acadêmicas institucionais.

Art. 23.Art. 23.  A autoavaliação da extensão deverá incluir:

I - a iden ficação da per nência da u lização das a vidades de extensão na validação de carga horária e registro
curricular;

II - a contribuição das a vidades de extensão para o cumprimento dos obje vos do Plano de Desenvolvimento
Institucional e dos PPC;

III - a demonstração dos resultados alcançados em relação ao público participante.

Art. 24.Art. 24.  O estabelecimento dos instrumentos, das tecnologias e dos indicadores u lizados na autoavaliação da extensão
será de incumbência da Comissão Própria de Avaliação (CPA) do IFSP, em ar culação com a PRX, conforme condução do
processo avaliativo institucional.

Parágrafo único.  Cabe à CPA Local conduzir as análises dos resultados da autoavaliação no âmbito dos câmpus.

 

CAPÍTULO XVCAPÍTULO XV

DA EMENTA DO COMPONENTE CURRICULARDA EMENTA DO COMPONENTE CURRICULAR

Art. 25.Art. 25.  A ementa do componente curricular iden ficada no Art. 17 da Resolução Norma va IFSP nº 5/2021 é
apresentada no ANEXO I desta Instrução Normativa (IN).

I - cabe ao NDE decidir pela incorporação da ementa disposta no ANEXO I visto seu caráter sugestivo e orientativo;

II - para validação e cômputo de carga de extensão curricularizada, o componente curricular deverá ser desenvolvido em
articulação com programa(s) e/ou projeto(s) de extensão.



 

CAPÍTULO XVICAPÍTULO XVI

DAS DISPOSIÇÕES FINAISDAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 26.Art. 26.  Em caso de alteração em qualquer anexo desta IN, a PRX disponibilizará em seu sí o a versão mais recente do
arquivo, sem a necessidade de alteração desta IN.

Art. 27.Art. 27.  Os casos omissos serão decididos pela PRX conjuntamente com a PRE.

Art. 28. Art. 28.  Esta IN entrará em vigor na data de sua publicação.

 

 

São Paulo, 11 de julho de 2022 .

 

 

Gabriela de Godoy Cravo Arduino
Pró-Reitora de Extensão

 

Carlos Eduardo Pinto Procópio
Pró-Reitor de Ensino

 

Assinado eletronicamente



ANEXO IANEXO I

SUGESTÃO DE EMENTA DO COMPONENTE CURRICULARSUGESTÃO DE EMENTA DO COMPONENTE CURRICULAR

 

1.1. IDENTIFICAÇÃO
Extensão como Componente Curricular
Componente Curricular: Atividades de Extensão IAtividades de Extensão I
C.H. de referência: 2 aulas/semana2 aulas/semana
Abordagem Metodológica: Teórica/Prática

 

2.2. EMENTA
Este componente curricular busca ar cular o conhecimento cien fico com as necessidades da comunidade de modo a
transformar a realidade social, abordando princípios da cultura extensionista, sua evolução histórica no Brasil, aspectos
legais, documentação ins tucional no IFSP, metodologias e técnicas de pesquisa e demais elementos necessários para o
desenvolvimento aplicado a programas e projetos de extensão tendo o(a) estudante enquanto protagonista em
atividades extensionistas.

 

3.3. OBJETIVOS
Conhecer as concepções e as prá cas envolvendo as Diretrizes da Extensão na Educação Superior no Brasil;
Compreender aspectos legais vigentes em documentos ins tucionais do IFSP rela vos à Extensão; Refle r sobre as
experiências de projetos e programas de Extensão; Desenvolver o protagonismo estudan l, contribuindo para a sua
formação integral; Realizar a interação dialógica com a comunidade e os arranjos produ vos, culturais, ar s cos e sociais
locais e regionais; Promover os impactos social e acadêmico dos cursos, de discentes e servidores do IFSP; Desenvolver
atividades práticas relacionadas à extensão.

 

4.4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Evolução histórica, conceitual, princípios, diretrizes, concepções e prá cas da Extensão em Ins tuições de Ensino
Superior; Histórico, conceitos e a influência dos arranjos produ vos locais no desenvolvimento regional e sustentável; A
Extensão no IFSP: Polí ca de Extensão, documentação ins tucional vigente e ações de extensão; Técnicas de pesquisa e
ar culação dialógica junto à comunidade para iden ficação de demandas, elaboração e desenvolvimento de projetos e
programas extensionistas; O protagonismo estudan l e a Extensão na formação discente; Projetos e programas
extensionistas, relatos de experiência e extensão em outras instituições.
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